
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 501 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 12/08/2002       
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:



CONSIDERANDO que a Lei Complementar nº. 91, que altera quadro de pessoal, estabelece a percepção de gratificação para ocupantes do emprego de enfermeiro em 45% (quarenta e cinco porcento);




CONSIDERANDO que outras categorias assemelhadas percebem gratificações em maior valor, o que gera indignação e desestímulo dentre os enfermeiros, que habitualmente ocupam funções de responsabilidade redobrada à frente de  suas equipes de trabalho;




CONSIDERANDO que em 28 de junho de 2002, foi aprovada a Lei Complementar nº. 304, concedendo gratificação de 60% aos ocupantes de empregos de Terapeuta Ocupacional e Farmacêutico, elevando as gratificações anteriormente concedidas a Enfermeiros, Fonoaudiólogos e Psicólogos (Lei Complementar nº. 091/94) e de Fisioterapeuta (Lei Complementar nº. 247/00) igualmente para 60%, atendendo antiga reivindicação dos enfermeiros;




CONSIDERANDO que em 04 de julho de 2002, nova Lei Complementar, de nº. 310, revogou as Leis Complementares nºs. 247 e 304  e restringiu a concessão da gratificação de 60% aos Fisioterapeutas, Terapeutas Ocupacionais e Farmacêuticos, excluindo deste benefício adicional os Enfermeiros, Psicólogos e Fonoaudiólogos, que, assim, voltaram ao patamar de 45% de gratificação, 




REQUEREMOS, após cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, ANTONIO MÁRIO DE PAULA FERREIRA IELO, solicitando que nos esclareça de forma clara e elucidativa o seguinte:

a) Quais as razões e justificativas para que Enfermeiros, Psicólogos e Fonoaudiólogos tenham tido sua gratificação reduzida para 45%, quando já haviam obtido o patamar de 60%.

b) Se existem intenção ou estudos para que a referida gratificação retorne ao patamar de 60%, e em que prazo. 
Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 12 de agosto de 2002. 
Vereador Autor CALDAS

-PCdoB-

